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A profissão de parteira é milenar-:--No Brasil, an­
tes da chegada dos colonizadores e até quando estes 
"estranhos" não interferiram, as mulheres indígenas ti­
nham seu próprio ritual de parir. 

Havia nações indígenas, em que as mulheres em 
trabalho de parto iam para a margem do rio, acompa­
nhadas da anciã (parteira), da mãe ou outra mulher da 
tribo. Enquanto evoluía o processo, a indígena tomava 
banho de rio, a anciã macerava as ervas e conduzia o 
ritual. No momento do parto a gestante se acocorava 
na margem do rio. Quando o bebê nascia, ela entrava 
nas águas com o recém-nascido no colo, saíam do rio e 
a anciã friccionava o cordão umbilical com duas pe­
dras. Em seguida, colocava a erva macerada, que mui­
to provavelmente continha propriedades hemostásicas 
e cicatrizantes. A placenta era jogada no rio e a mulher 
voltava para a tribo com o seu filho ajudada pelas mu­
lheres. 

Havia outras tribos onde a mulher em trabalho de 
parto ficava sozinha dentro da palhoça. Todos se dis­
tanciavam do local, ficando apenas a aociã do lado de 
fora, que só entrava se fosse chamada. A mulher não 
era orientada como proceder. Ela desenvolvia sua pró­
pria forma de parir. Quando o bebê nascia, o cordão 
umbilical era cortado com uma madeira em brasa, o 
que obviamente cauterizava e evitava infecção ou téta­
no. Nos primeiros dias após o parto, a anciã cuidava 
dos chás e da comida da mãe. Em seguida, a mulher 

retomava suas tarefas normais e o homem é quem guar­
dava o resguardo. 1 

Os colonizadores transportaram ao Brasil as mu­
lheres negras africanas na condição de escravas. Elas 
trouxeram suas tradições de parteiras. As mulheres 
brancas, esposas dos colonizadores, eram atendidas no 
seus partos pelas parteiras negras. Além de ajudarem 
no parto, também amamentavam e cuidavam dos be­
bês, tomando-se a ama de leite e babá do sinhazinha 
função imposta pela escravidão. Nos Quilombos, a re� 
lação parteira/gestante preservava as raízes africanas, 
resistindo à dominação e à interferência cultural. A 
parteira fazia o parto e a mulher amamentava e cuida­
va do seu filho. A parteira ensinava os banhos de er­
vas, a alimentação e cuidava do resguardo da mulher 
parturiente. Nesta sociedade afro-brasileira, a parteira 
era respeitada, ocupando assim um lugar de destaque 
na hierarquia dos Quilombos. 

Na Idade Moderna, a igreja, o estado e a medici­
na (exercida exclusivamente por homens), 
inconformados com o grande espaço de poder ocupa­
do pelas mulheres, se uniram. Estes setores, ávidos pelo 
poder, arquitetaram e executaram a sórdida "caça às 
bruxas". A medicina não suportava o fato de que as 
parteiras soubessem lidar com os nascimentos, conhe­
cessem os segredos da vida e da morte. Incompeten­
tes, eles não sabiam de onde vinham os bebês que mis­
teriosamente surgiam no ventre matemo e saiam por 
entre as pernas da mulher, prontos, perfeitos. E, acima 
de tudo, elas os alimentavam e continuavam vivas , 
capazes de repetir o fato várias vezes. 

A igreja não aceitava o fato das parteiras esta­
rem em cumplicidade com a sexualidade tão claramente 
revelada no momento do parto. O bebê é fruto de uma 
relação sexual. Pesava também contra elas, a prática 
de curandeiras, rezadeiras e o profundo conhecimento 
sobre o poder das plantas medicinais. Algumas plan­
tas curavam doenças "venéreas" (DST). Elas também 
faziam "filtros amorosos", chás de encantamento, além 
de serem procuradas para interromper gravidezes 
indesejadas através de poções e beberagens. 

O estado feudal autoritário, punitivo e elitista, 
não se conformava com a popularidade das parteiras. 
Elas tinham grande inserção entre a população pobre, 
que eram maioria, e o estado não conseguia ter o con­
trole. O fato de serem mulheres, independentes e sábi­
as, levou-as à condenação. 

O resultado da "caça às bruxas" foi trágico: mi­
lhares de mulheres queimadas nas fogueiras por toda a 

1 Estas informações foram repassadas oralmente por descendentes 
indígenas. Não há registro escrito sobre estas experiências especí­
ficas. 
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